
SERVIÇO
â

MALA OFICIAL:

A eficiente central de 
entrega de documentos

U m a redução de noventa e seis milhões 
de cruzados por ano: esta a econom ia que 
o novo serviço da M ala O ficial, que co
meçou a funcionar em trin ta de setembro, 
vai trazer para  os cofres do governo. Mas 
existem outros ganhos: os atuais 84 veí
culos utilizados na d istribuição geral de 
correspondência interministerial, serão re
duzidos para  apenas oito veículos, qua
tro kombis e quatro  motocicletas. G anha- 
se tam bém  na dim inuição do núm ero de 
saídas, de 11 mil para  apenas setecentos 
e quatro  po r mês.

E o que é a C entral de M ala O ficial? 
É o serviço que vai centralizar toda  a dis
tribuição  de correspondência e docum en
tos oficiais entre os ministérios, autarquias 
e órgãos au tônom os que com põem  o go
verno. “N ós estam os buscando a redução 
dos custos operacionais, aum en tando  ao 
m esm o tem po a velocidade de circulação 
de docum entos, de form a organizada, e 
aum en tando  tam bém  o nível de seguran
ça no m anuseio e na tram itação destes do
cum entos” — explica Fernando Silva, se
cretário  de Serviços Gerais da SEDAP,
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responsável pela im plan tação  e operacio- 
nalização da  M ala O ficial.

O FIM DO VAI-E-VÉM

H oje, a rede de d istribu ição  de docu 
m entos na E sp lanada dos M inistérios é a 
m ais confusa  possível. C ada m inistério 
entrega sua correspondência em todos os

órgãos do governo, com veículos circulan
do perm anentem ente de um prédio para 
outro, cada veículo servindo a seu próprio 
órgão. Ao todo, hoje, são o itenta e q u a 
tro  veículos que fazem este serviço.

C om  a C entral de M ala O ficial, toda 
a correspondência será apanhada  nos m i
nistérios pelas kombis da C entral — ape

nas quatro  kombis darão  conta do reca
do — e redistribuída a seus destinos. C a
da kombi faz um a saída pela m anhã, pa
ra recolher os docum entos, leva-os para 
a C entral, onde são divididos po r órgãos 
e regiões da cidade, e na parte  da tarde, 
todo  o m aterial é entregue. Elim ina-se 
com  isto, o  vaivém entre os ministérios.
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O serviço prevê tam bém  entregas rá
pidas, daqueles docum entos urgentes que 
precisam  ser m andados e não  podem  es
perar a hora da  entrega, no dia seguinte. 
Para estes casos, a C entral da M ala O fi
cial terá quatro  m otos, perm anentem en
te à disposição de ministros, diretores de 
autarquias, secretários gerais e outras 
chefias.

Nos m inistérios e autarquias, o servi
ço de pro toco lo  vai centralizar to d a  a en
trega e recepção de correspondência do 
órgão. É no serviço de protocolo que as 
kombis apanham  e recebem os docum en
tos que têm  que ser despachados.

QUEM VAI PARTICIPAR

Fernando Silva, secretário de Serviços 
Gerais, esclarece que só vão participar da 
prim eira fase de im plan tação  da  M ala 
O ficial 74 órgãos (entre ministérios, au 
tarquias e órgãos au tônom os) que inte
gram  o sistem a de serviços gerais. Na se
gunda fase, a inda  este ano, este núm ero 
será am pliado  para  108 órgãos. Os bene
ficiários do  serviço foram  agrupados por 
região de Brasília. Assim, no roteiro no r
te, estão  os órgãos com o a C om issão N a
cional de Energia Nuclear, o  M inistério

da Reform a A grária, o M inistério do De
senvolvim ento U rbano e Meio A m bien
te, a Sunam am , o D NER, o M inistério da 
C ultura, o 1BC, o IBDF, o CNP, a SU
DAM, a  Sufram a, o 1AA, o M inistério da 
Fazenda, entidades que estão localizadas 
na A sa N orte de Brasília.

N o roteiro sul, serão atendidos o Ins
tituto Nacional de Meteorologia, o Depar
tam ento  de Polícia Federal, a P rocurado
ria Geral da República, a  SUDECO, a SU
D EN E, o DNOCS, o M inistério Público 
Militar, o INPS, o M inistério da Ciência 
e Tecnologia, a Secretaria Especial de In 
form ática, a  Superintendência da  B orra
cha, o Inm etro, o  CEM E, o IAPAS, o De
partam en to  de Im prensa N acional, e a 
Funcep, entre outros órgãos que ficam na 
A sa Sul da  cidade.

H averá um  terceiro roteiro, para a ten 
der exclusivamente aos m inistérios e ser
viços da Esplanada, no troca-troca de pa
péis da  adm inistração direta.

— O im portante — afirm a Fernando 
Silva — é o espírito de colaboração que 
já  está havendo entre todos os órgãos. To
dos participaram  de um a série de sem i
nários que realizamos para m ostrar o fun
cionam ento  do novo sistem a e todos es
tão  convencidos da grande vantagem  de

econom ia de com bustível, de pessoal, de 
veículos, que a M ala Oficial vai provocar, 
econom ia que resultará em benefício do 
próprio corpo funcional da administração 
federal.

Serão considerados docum entos para 
circular na M ala Oficial cartas, processos, 
circulares, ofícios, convites, avisos, m ate
rial para  publicação no D iário O ficial ou 
no D iário da  Justiça, jo rnais e revistas, 
cartas para  serem despachadas pelos C or
reios, m ala direta.

Não poderão  circular pelo sistem a da 
M ala O ficial objetos que sejam  corrosi
vos, explosivos, radioativos ou que ofere
çam  risco de danificação de docum entos.

— Este serviço m ostra que a raciona
lização, a busca de eficiência cada vez 
maior, a qualidade operacional são ob je
tivos a serem perseguidos pela adm inis
tração pública, quase sem pre acusada de 
inoperante ou excessivamente burocrati
zada. Acreditamos firm em ente que servi
ços com o o da M ala O ficial precisam  ser 
im plan tados em outros setores da adm i
n istração para que m udem os, pouco a 
pouco, a  im agem do  serviço público. Es
tou entusiasm ado com  a M ala O ficial e 
com  os benefícios que dela poderão ad 
vir, concluiu Fernando Silva.
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